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o encéfalo é a parte do sistema nervoso central /
que está envolvida pela caixa craneana. Suas diversas
partes estão ligadas anatomicamonte por fibras nervo-
sas e funcionam obedecendo a seqüências bem definidas
e coordenadas.

A estrutura do encéf'a Lo s codificada geneticamen-
te, mas sua ev oLuçao dependo muito da influência dos
fatores do meio (intra-uterinos e extra-uterinos). O
meio pode bloquear ou retardar o desenvolvimento, al-
teraJ}do, assim, a potencialidade Genética pré-determi
nada ,

Diversos animais possuem sistema nervoso rudimen-
tar, com cânglios nervosos encefálicos. A encefaliza-
ção, ou seja o desenvolvimento do encéfalo, significa
uma posição elevada na escala zoolóCica.

Entre os animais que possuem encéfalo, há os que
tês córtex cerebral, o que os coloca em posição hie -

,. . E t -1"'" l' doá /r-ar qua.ca super-a or-, '11 re os que com c or-uex , na OJ.S
Grupos: o de córtex cerebral lisa, pouca espessa: 'são
os lisenc~falos; e os que apresentam c6rtex cerebral
com partes separadas por sulcos e subdividida em lobos
e circunvoluç;es ou giros: são oS,~irencéfalos. O ho-
mem é o girencéfalo mais ~voluido.

A superioridade do córtex cerebral na série ani -
mal depende crandementc elariqueza de vã as de associa
ção, constituidas por fibras nervosas, que ligam as /
diferentes partes (lobos, giros, áreas). O sistema de
aasoco.aç ao é mais dessnvo Lvã do nos lobos ocipi tal, /
temporal, frontal e parietal. A.lém desse, há o sj,ste-
ma de proje çao , que lj.ga o c6rtex com outras partes /
do s'istema nervoso situadas abaixo (tálamo, hipotála-
mo, corpo cstriado, bulbo, pr-o tubcz-âncã a , etc.í),e o /
sistema eomisural, que liga os dois hemisférios cere-
brais. A riqueza de vias de associação é responsável
pela comunicação rápida e faz com que um estimulo, ao
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atincir determinada área cortical, difunda-se a ou
tras.

A atividade do córtex cerebral depende do sister:n
reticular ativador do tronco oncefálico, formado por
f~bras nervosas de várias procedências, que têm duas
estaç~es principais: uma no oesenc6falo e outra no tá
lamo. :este sistema conduz os estínmlos oriundos das /
diversas partes do corpo ao córtexcerebral e o ~an -
, ,..,,.., ,tom eo estado do~erta, de atonçao. ~,responsavel pe-

la vigília. Supresso o estímllot o qual desencadeia /
fen8cenos e16trieos no córtex, ou em conseq65ncia do
es(;otamento dos ncur-êrrí os , sobreverc o sono. Hov o estí
muLo sensorial, caminhando atravçs deste sistema, faz
despertar o indivíduo adormecido. O seccionamento do
sisteoa reticular ativador na sua emergência do cór -
tex, onde suas fibras terminam em forma de leque, dei
xa o an.í maL permanentemente adormecido. :Sste sisterna
é r-o s~)onsável peLa alternância entre sono e vigília •
Os fatores físicos ou químicos que o mant~m em estado

'" A ( ,.. ,.., /de excitaçao produzem inson1a preocupaçao, atençao
pormanente, adrenalina, noradrenalina, etc.).

Uma par-t e do cncéfalo, li(;ada ao córtex cerebral
e ele suma importância na'hornocstase c no comportall~en-
to, (~o.hipotálamo, que f'unc.í.ona como um "reló.r:;iobi o
lÓGico:l• O hipotálamo, como centro coordenador do sim
pático e do parassimpático, é o responsável pela re[,~
lação de t8das as funç~es orGânicas (Circulação, res-
piraçao, meta boLasmo , terú.10-regulação,função sexual,
ete.). Suas conex~es anat8micas com a hipófise fazem-
se atravós de dois sistema vasculares: um constituído
re~as artérias hipofisárias e outro pelo sistema por-
..1. LO 'b'" hO ''''0 .L. ' ~ "'°bca, J.ga-se "tam em a J. apor ase a crave s ae IJ. ras nervo
sas, que partem de neurônios situados no hipotálamo ,
reunidos em grupos formando m~cleos, e constitui o /
tracto hipotálamo-hipofisário.
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,..Tais concxocs anatômicas,.vasculares c n8rvosas ,
fazem com o sistNl1a hipotálamo-hipofisári o se consti-
tua o controlador das Glândulas endóerinas e, em con-
seqüência, conferem-lhe granue impo~tância na regula-
çao do orGanismo e no comportamento.

O hi~otálamo possui neurônios quo, ao lado de sua
função na condução nervosa, têm capacidade secretora,
ou seja de elaborar hormônios, al{:;unsdos qua í,s são e~
timuladores da hipófise, enquanto outros desempenham
papel nos órgãos perif6ricos. O bipotálamo 6, por con
seguinte, urna glândula enc1ócrina.

AICumas estruturas hf.poba.Lâmí.ca s exercem açao dire
ta sobre o comportamento, pois são os centros c1are -
compcnsÇl.c do castiGo, de muita si2ntficação na apreg
d.í zagum, c--:xisteainda um outro c crrbr-o que estimulado
torna o aru maL enraivecido. A extirpação do córtex co
rebral, deixando os animais sob o controle ~o hipotá-
lamo, determina o estado de raiva imotivada. A raiva,
neste caso, nao é consciente, diricida ou específica,
uma vez que o animal não possui córtex cerebral. Isto

, t"oJ, ,., ~demonstra que o eortex nao e nccessarlO a omoçao, em-
bora torne-a consciente e possa desencadeá-la.

Existem também no hipõtálamo os contros da sacic-
dade (nos núcleos ventrais médios) e o da fome (nas /
áreas laterais). Destruído o primeiro, o animal come
demasiadaoente e torna-se obeso dentro de pouco tempo
por liberação do contro da fome.

Uma outra parte do sistema nervoso central" de /
Grande importância, é o sistema límbico, o qual, ao /
lado do seu papel como centro,da olfação, é de alta /
significação no comportamento. Suas liGações anatôll1i-
cas com o hdpo tá Lamo Levam-no a dosernpe nhaz- papel sirr
nificativo no funcionamento das glândulas endócrinas.
Sua constituição ainda não cstá completaoente estabel~
cida, mas ~ base dos conhecimentos atuais podo-se di-
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~idi-lo em uma parte cortical e outra subcortical. /
Desta 1-11tima fazem parte as amigdalas nervosas, a. /
área septal e clementos do hipotálamo e do tálamo. A
destruição bilateral das amigdalas acarreta grande e~
citação sexual e mesmo perversão. Em alcumas espécies
torna o animal irrascível. Entretanto, na macaca mu -
latta, e1::1 catos e ratos, foi observado um afeito dife
rente: a extirpação das amigdalas torna os animais /
mansos e dóceis.

HOUSSAY ( 1 ) atribui esta discrepância de re-
sultados às chferenças técnicas ou das espécies estu-
dadas.

:existe um feixe de fibras nervosas, o mamilo talâ
mico, que liGa os corpos mamilafes ao tálamo, também
de importância no compostamento. Sua destruição, em /
macacos, modifl.ca a afetividade e acarreta perda de /
consciência social. Os animais tornam-se descuidados,
urinam sobre os companheiros e roubam71hes os alimen-
tos, apesar das reações de represália.

Um oucrc feixe, também do hf.po tá Lamo ao tálamo
tem ação diferente e sua interrupção produz, nos
animais e no homem, maior contato com o ambiente.

As lesões da área septal, outra formação importa~
te, provoca irritabilidade exaserada c o estímulo elé
t " d - d'""'" t' , .r~eo pro uz reaçoes acra ave~s. ~s a area e, por ~s-
so, UDB espécie.de formação tranquilizante. O sistema
límbico fornece as bases da emoção. O que o indivíduo
sente é me ô'í.ad o por- eSSE::sdstema , mas o que sabe, tem
consciência, pertence ao córtex.

Os sistema nervoso central é constituído de neurô
nios com pro19ngamentos dendriticos e axônio e de cé-
lulas de glia. Os neurônios maduros são nmito diferen
ciados e oonp'Lo tam sua evolução quase defini tivamente
durante a vida embr-â onár-í.a e fetal. e, em secuida, per
dem a potencialidade de reprodução •

.•
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Entretanto, estudos recentes admitem a reprodução
de alguns neurônios (microneurônios, neurônios do ce-
rebelo) ( 2-8 ).

Diversas fibras nervosas, os axônios, sao revesti
das de baínhas, entre as quais ~ de mielina, de fund~
mental importância para a proteção da fibra e trans -
missao do impulso nervoso.

A mielinização do sistçma nervoso central é reali
zada pelas cólulas de glia. A mielina contribui, em /
grande parte, 'para o pe so do encéfalo e é de suma im-
portância para a sua função.

A baínha de mielina é constituída de proteínas, /
colosterol, fosfolipídeos e ccrebrosídeos. Foi consm-
derada estável, poróm atualmente s~be-se que sofre aI- . ,teraçoes durante o desenvolvimento. 9 colestorol e a
substância mais permanente da baínba.

As.fibras nervosas mielinizam-se em etapas dife -
rentes. As do sistema piramidal, que se originam na /
área motora do córtex cerebral, terminam na medula e~
pinhal e são responsáveis pela motilidade voluntária,
somente completam sua miclinização quando a criança /
atinge os 2 anos de idade. Por isso, os movimentos vQ
luntá:çios dos recóm-naseidos são de origem extrapira-
midal. A criança só adquire precisão nos seus movimen
tos e tem capacidade de andar quando o sistema pirami
daI está bem mielinizado.

A mielinização é mais ativa no período de reprodu
çao das células de glia, como foi observado no rato ,
no macaco e no homem. t na fase de prOliferação celu-
lar ativa que é mais intensa e rápida a mielinização,
o que oçorre no animal e no homem nas etapas iniciais
da vida.

A mielinização das fibras intracorticais assegura
a transmissão rápida do impulso ncrvoso e a intercomu
nicaç20 das diversas partes do córtex. t de suma im -
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portância para o desenvolvimento da linguagem.
, O córtex cerebxal é dividido pelo Sulco de Rolan-

do em dois segmentos: um maior - o posterior - predo-
minantemente receptor; e outro menor, em frente ao /
Sulco de Rolando, predominantemente efetuador. Diz-se
"pr-ed omí.narrt etnerrt e 11 porque na parte posteri or oxí stem
centros motores efetuadores situados nmlobos tempo -
ral, ocipital e pariet~l. Estes centros integram o /
sistema extrapiramidal. No sogmento anter~or existe~
também áreas de projeção da sensibilidade.

As informações do mundo exterior, recolhidas na
pele, nos músculos, nos tendões, nas articulações, /

, fOW ,..., f'W ~nos orgaos da visao, da audiçao, da gustaçao e da 01-
fação, são percebidas e integradas pela parte do cór-
tex posterior ao Sulco de Rolando.

A sensibilidade geral, cutânea e proprioceptiya ,
projeta-se no lobo parietal, em área bem definida. A
extensão da zona não corrcsponde à extensão do segme~
to cutâneo, e sim ao de maior sensibilidade. Assim, a
língua, os lábios e as extremidades dos dedos têm zo-
nas de projeção no córtex maiores do que amplas áreas
cu'tânoa s menos sensíveis.

Os movimentos voluntários piramidais e os extrapi .
ramidais, bem como a elaboração de idéias, pensamento
e raciocínio, ,originam-se no segmento anterior ao Sul

, , ,... /co de Rolando. Na area motora, as areas maiores nao
correspondem aos ~úsculos de maior dimensão, e sim /
aos mais ativos, de movimentos mais-precisos. A área
da mão tem uma representação cortical muito maio!' do
que a correspondente aos grupos musculares do braço J

da coxa e da perna. As áreas cortic0is dos lábios, da
~ ~l1ngua e dos dedos sao muito amplas.

Essa subdivisão do córtex cerebral e a divisão do
enc6falo, de um modo geral, levaram a considerá-1Q /
uma plu:ralidade de órgãos encefálicos e ccrticais. En
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tretanto, o córtex funciona equipotencialmente e as /
ativid~des do segmento anterior dependem muito do pos
terior. No segmento posterior ao Sulco de Rolando es-
tá o lobo temporal, multo ô escnvoLvc.d c no macaco e no
homem, e da maior importância por ser a área da audi-
ço.o, o centro da memória auditiva c visual, por inte-
grar o sistema límbico e desempenhar papcL fundamen -
tal na aprendizagem e no comportnmento. Sua extirpa -
ção, bem cooo a da cireunvolução an[;Ular, repercute /
sobre a atividade mental, repercussão esta tão grande
ou maior do que a provocada pe Ia extirpação da ár-ea /
pró-frontal, também denominada polo-frontal, a qual /
tem sido considerada a sede da inteligência.

De fato, a extirpação da área pré-frontal, mais /
desenvolvida no homem do que no chipaJ;1zé,acarreta ní
tida deficiência mental e intclectual~ Bsta área tam-
bem tem sido considerada sede da consciência, mas o /
d· ,n I uarece . .t .,.. .l.enCeIa ~ ser prerequl.sl.o para a conSCl.enCl.a.

, ~Bm sl.ntese, o lobo temporal, a circunvoluçao an~
lar c a área pré~frontal têm grande importância na /
atividade mental. Como exemplo, l)odemos citar a extiE
pação do lobo temporal em macacos e a observação de /,
P:CHFI:CLD, em crianças portadoras de crise epileptica.

O desenvolvimento do cncéfalo, embora codifiçado
Genoticamente, depende do meio físico e cultural. Os
nutrientes são indispensáveis à reprodução das células
de Clia e dos precursores dos neurônios. são responsá
veis pela formação das baínhas de mielina,.de tanta /
importância na condução do impulso nervoso. Desempe -
nham +ambôm papel defini tivo no crescimento dos neurô
nios, na síntese de suas proteínas, nas diversas modi
ficaçõcs de suas atividades, nos fenômenos elótricos
do sistema nervoso. A deficiência de nutrientes reta~
da o crescimento do cncéfalo, a mielinização das fi -
bras nervosas, a transmissão sinéÍptica, trnzendo, /

..
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/'o tA n. , ,...,como conseqfiencia, a deficiencia Iunclonal do orgao.
O crescimento do eneéfalo é Qui to rálÜc10 durante

a vida ewJrionária c fetal, sobretude nas ~roxiffiida-
des do nascimento. IJrosseljUe muito rálÜdo no primeiro
ano de vida~ no seGundQ, terceiro c quarto anos, cre~
ce em ri tmo mai s lento. À idade de 4 anos, una crian--
ça tem aproximadamente 900 do peso do encéfalo do /

Depois do quinto ano de vida, o encéfalo apresen-
ta um crescimento lento e depois se estabiliza. Quan-
do as defici6ncias nutricionais, bem como a aç~o de /

, " t 1· '" 1 t ' d dou~ros Ia-ores, _cslonam o enCCIa o nes e perlo o e
crescimento rápido as conseq6~ncias sobre o desenyol-
vimento morfofisiolóGico do órgao sao mais graves. Pe
Ia sua Lrrt ons.idade, duração e etapa da vi da eul que iíi
cidem, os efeitos podem ser irrevcrsiveis.

,..,
Diversas experi8ncias em arrí.na.i o c observaçoes no

,..,
humano confirmam essas consideraçoes ( 9-30 ).

Os.tros f2.tores, como os estímulos motores, senso-
riais, Lrrt cLc ctuaá s e principc.lmente 00 audátdv os e /
visuais no homem contribuem para o desenvolvimento do
encéfalo ( 31-33).

Os estímulos olfativàs, por exemplo, sao de Cram-
de importância. Colocando-se um rato na ::;aiolade uma
f~mea que tenha sido fecundada por outro rato 24.ho -
ras antes, n~o ocorre a implantação dos cmbri~es. Se,
porém, o rato for o.mesmo, há implantação c evolução
normal dos embriões. Contudo, se for extirp0do o bul-
bo olfativo da f~mea, não ocorre o fenBmeno. A rata /
tem capacidade para ô í.acr-í rmnar- o odor de um ou outro-Dachoy o do macho estranho provoca uma inibiçao neuro
hormonal ( 34 ).

Ora, o olfato deaempe nha impor1,an-cepapel na ati-
vidade funcional do sistema nervoso, sobretudo nos /
animais que têm uma parte do encéfalo muito descnvol-
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vida: o rinencéfa10. Os odores naturais e os perfumes
são de muita $iGnificação na atividade sexual e no /
comportamento.

Assim, todos os estímulos, sejam auditivos, vi
suais, custativos, olfativos, cutâneos, proyriocepti-
vos, importam muito na morfol02ia IJ nas funções do /
sistema nervoso. A deficiência retarda o deserrvo Lvf -
mento do encéfalo.

:enquanto no homem sao os estímulos auô í tivos e os
visuais os mais importantes, nos animais macromáticos,
que têm olfato desenvolvido, sao os olfativos que /
mais .ímpor+am para a procur-ade a.lí.mo ntos, f'uga, fun-
ção sexual e comportamento. A capacidade seletiva de
alimentos é instintiva nos animais de córtox cerebral, .

pouço desenvolvido e tem função fundamontal na nutri-
ção. O arri maL carento em proteínas procura proteínas ~
carente em determinadas vi t.amí.na s procura justamente
a que falta em seu organismo. O instinto também exer-
ceu no homem papel fundamental na n~trição, mas a ci-
vilização reduziu a sua importância~

Relativamente ao metabolismo dos neurônios, admi-
tia-se, outrora, que o mesmo fazia-;-soexclusivamente
às custas da Glicose e do OXiGêniO. O motabolisme do
sistema ne:rvoso era considerado baixo e com certa es-
tabilidade.

De fato, as fibras nervosas. têr;}metabolismo muito
baixo, com insicnificante produção ue calor e, por is
so, fatiGam-se muito lentamentc. O corpo dos neurô
rri os, entretanto, têm metabolismo muito ativo, espe -
cialmente os que formam os núcleos do Irí.p otá.Lamo e de
outras partes do sistema nervoso, que exercem a fun
çao secretora.

A glicose é de suma importância ~)ara o neurônio •
Atravessa facilmente a barreira vascular sanguínea e
penetra nos neurônios depois de fosforilada. ~ a ~ua



f'orrbo enerGótiea. A hf pog Lã cemí a perturba a f'unç ao dos
neurônmos, ~rovoca irritabilidadc nervosa, insônia e /
ató convulsões c coma (o coma hipoglicêmico no trata -
mentos das doenças mentais e a insulinoterapia). O co~
ceito de que a Glicose é eficiente nos casos do insô -
n.ia e serve para "aoa Lmar' os ne r-voa " tem seus f'undamcn.
tos fisio16Gicos.

Para a utilização da glicose é indispensável a tia
uina ou vitamina El. Sua carêneia traz, como conseqüê~
cia, a parada do metabolismo dos hidratos de carbono /
ao nível do ácido pirúvieo (po'í í.nou r-ates, .beribo ra ,)•

Além Geste pap8l, a clicose constitui material pa-
ra síntese do ácido ~lutªmico, da glutamina e do ácido
Gama-aminobutírico, de suma importª~çia na fisiologia
do sisteL1a nervoso e em terapêutica. O ácido Gama-ami-
nobutírico tem um certo papel inibidor e sua defici~n-

~cia prodisl)Oe aos ataques "lZonvulsivos e a epilepsia.
O metabolismo protéj_co é muito elevado no eneófa -

10, particularmente no c6rtex cerebral. Depois do fíga
do, é o encófalo que apresenta um metabolismo protéico
mais elevado. Comprova-se isto pelos estudos dos enzi-
mas e pelas dosaGens dos ~cidos ribonuclóicos: desoxi-
ri bonuclóico (DNA) e ri bonuclóico (RIJA).

O DrL~, além do seu papol na. síntese de proteínas,
tem importªncia na aprendizacem. O estímulo nervoso al
tera o metabolismo, a eoncentração de DNA e de seus de
rivados: os TINAs. Substânci.as, como aLguns tipos de an
tibiótieos, entre os quais a actinomicina-D, a puromi-
cina e outros,.que bloqueiam a ação do RNA, dificultam
a aprendizagom •

.r-i 1 ,.Lm p anarlas, que
lizadas experiência$

sao seres rudimentares, foram rea
, -

interessantes. Aprendem a locooo-
As descendentes: que foram alime~
pLanár-La s treinadas, também consE.
labirinto. ~ntretanto, se essa~ /
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ver-se em labirinto.
tadas com cabeças de
Cuem locomover-se em
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cabeças sao tratadas com enzimas quo destroem o siste-
ma DNA-RlTA perdem essa capacidade ( 35 ).

1'em sido obsorvado que estímulos sensoriais acar-r-o

+am quebra das moLé cu Ia s 1)rot6i68S ~ que estímulos audi
tiVOE; exaGerados fazem desaparecer os. ác í dcs nu cLó i co s
n2S fibro.s nervosas do nervo Quditivo. Talvez seja os-

~te o.mecarrí smo da a Lt or-açao audi tiva )ela po l.u'í ça o so-
nora.

~
O tl~l' t"" -I" "me -0.001smo pro C1CO c ~do e_evaao no cor~ex ce-

rebro.l que alGUns autores ~)roeuran, r-c La cd ona.r' a
na com fcnômcnos da excitação nervosa, os quais
terprotados, dc modo Geral, como conseqti2neia da

proteí
sao in

ve s dn s membr-anas o Outros pr ocuram relacionar a mornó --

ria ao metabolismo protéico. Entretante, não foi possí
vo L identificar ainda nenhuma moLó cuLa Ci.)rotoína,poli
peptídeo, d í.pc pt í doo ) capaz de a r-ma zona r' fatos. Eá ca-
tu60s sobre a bioquímica da mamória o da aprendizagem.
( 36 )

'Tem sido observado, em crianças quo f'a Lo ccr-am devi
do à desnutrição grave (kwanh.l or-ko r ou mar-a smo }, dimi-
nu:Lçuo do pce o do enc óf'a Lo , do teor de proteínas e de
DNA e m~A, em compar-açao com cr-í ança s que f'a Loco ram de
acidentes ou intoxicação acuda ( 6 ).

:;:::studoshistoqu:lmicos, em animais de lo.boratório ,
também chcgaram a resultados semelhantes (15,17,19,23).

Todos ossos o.ohados evidenciam a rolo.ç~o entro o. /
atividade nervosa e o metabolismo protéico.

Os lipídcos e o colc storol t.arebóm são de mu í, ta im-
portancio. para a morfofisioloCia do cnc~falo, não só /
por constituirem 8. baínha de miolina, como tambóm por

("lo"'" , ,..... , •Iunço~s OS)OC1I1Cas, como a dos 2C1dos graxos ossen
ciais. Os fosfolipídeos são doadores.do,fósforo e, por
conseGuinte, participam da fosforilação.

Al;zuDGS vi +arm.nac têm papel import;;.:.mtíssimona fi-
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sioloGia do sistema nervoso. ~~ntre elas está a piric~o-
xina ou vitamina B6, que intecra um co-enzima. Esta vi
tamiJ:.1atem açao :;Jrototora sobro o sistema nervoso cen-
tral. A sua deficiência na al:i.mcntaçnorcar-r-o ta r-e duç ao
acentuada do seu teor em outras partes do organismo,
includivc no ficado. Bntrotanto, a sua reduçao no sis-
tema nervoso central, especialmcnte no cncéfalo, é mui
to menor' por-que quase tôda a vi 'pamina destina-sc ao /
sistcma nervoso para proteGê-lo. Sua atividade está li
gada a do sistema glutamato. A carôncia traz variadas
consoqti.ências para o sistema ncrvoso , inclusive ata
que s cpá.Lo p t'í cos e convulsõe s , em crianças.

O ácido nicotínico, pertencente ao complexo TI, tam
bóm é de grande importância devidç ao seu papel no me-
tabolismo dos hidratos de carbono. A pelagra, que é d~
corrente de uma deficiência polivitamínica especialmen
te 90 ácido nicotínico, tem profunda repercussão mcn --
tal.

A vitamina :812, çutro fator do complexo 3, também
tem suasiGnificaçao. A carência de Bl2 na anemia per-
niciosa produz lesões craves na modula espinhal e em /
outras partes do sistema nervoso central.

I)or sua voz, a deficiência c~cví tamina A pr-ov oca /
retardamento do crescimento do lobo ocipital, especial

, ~ ~mente da arca da visao, e alteraçoes medulares, bom c.2,
mo profundas alterações da vis;o c do globo ocular. /
~~ando a deficiência incide no período de gestação é /

, ,,~,..., .responsavel por grando numero de ma s-f ormaçoes, J..nclu-
sive ne sistema nervoso.

AlGuns estudos mencionam um certo papel da vitami-
na C ou ácido ascórbico na atividade cortical, havendo
um autor admitido a ação. favorável do suco de laranja

-i t l' ~~ i ( 7 )na _n O_lt:)cnc_a 3 •
Cons:i.dcramos prematura qualCJ.uerconclusão a este /

respeito. O papol da vitamina C pode estar relacionado
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~a s~a funçao no metabolismo, nos fon6menos de oxi-redu
'"çao.

•. ERHOS NNl'OS DO =,.J~·:TADOLISLO

GAHHOD ( 38 ), em 1908, no Roya L Collc[;o of /
Physicians, fez reforências a quatro desordens metabó
licas de ori:;emcenótica: o.albinismo, a alco.l)tonúrj.n,
a eistinúria e a pontosúria.

Um erro metabólico do grande import2ncia 6 a oli~o
frenia fenilpirúvica. A defici,ência de um ou ma.i s ge-
nes faz desaparecer ou diminuir a o.tividc.de.doenzima
responsável por determinada fase metab61ico.. r possi-
vel também que nao exista o en~ima e, assim, o traba-
lhb metab61ico nao 6 realizado. Pode oeorrer o.indo. /

" ~que a molocula proteica, embora presente, nao atue em
virtude de uma mutação na sede reativa. Uma outra al-
ternativa é a existêncio. do enzima e estruturn Dor
mal, poróm a incapacidade de funcionar rc:zularmento /
deVido a alteraç~es no hóspede ou no interior da cél~
la. Por sua vez, uma deficiência de co-fatores ou a
presença de inibidores, oriundo$ do ambiente fisico ,
pode impedir o efeito do enzima. A conseqffência imo -
diata, om tais circunstfin~ia~, é quo a substancia não
ó normalmente metabolizada no organismo e, por isso ,
não 6 ut.í.Lízade, funcionando como uma oapé cf.ede moe-
da falsa.

Grande número desses erros metabólicos tcm ,)rofun
da repercussão sobre a morfofisiologia do sistema ner
voso, produzindo deficiência Dental. A oligofrenia f~
nilpirúvica ó um dos exemplos mais tipicos.

A fenilalanina, c;cralmento, se trq.nsforma ~m tir,2.
sina diante do cnzdma fenilalanina hidroxilase. A /
tirosina, por sua voz, ó convertida ao ácido p-
hidroxifenilpirúvico, seb nção da tirosina transamina
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se. O ~-hidroxifenilpiruvato é convertido a.ácido hom~
-,-' " 1 id hã d "n "1 " '" nL?;el1ulSlcOpc_a OXl ase laroxlJ:oDl_plruvlca. ~m conse-

qti6nci2 da falta do onzima na Drimeira etapa, a fonil-
aLan.i na 1);.:lSS2Q existir em excc sao no plasmo. o é trans-
f oz-muda , em par to , a ácido fenil~)jrúvico pela. transami-
nnS8. ~sto ácido o.parece om oxcesso no. urina.

~ -_'-'uma regra em nutriçao do que o eXC8SSO do um anrí

/
/
/

é dio.Bncsticado om crianças de 15 mesos de idade, om /
médio.• l.a maior parte dos casos, o qu oc í orrt o intele
ctual é inferior a 50; em alguns outros, inforior a 25.

Um outro erro metabólico, té.'.rl1bémde muita imI:JOrtân
cia é o roferente à vitaminu B6 o aparece sob a forma
do convu l.aco s , em crianças, mesmo a1c;umas horas anós o
nascimento. A histidinemia, resultante da defici5ncia
,:;onéticc.do motabolismo da histidina por Lnat í vt dede /

, , J,........ ro InoaC2ao o cao.noclvo ao organlsmo <}uanto a sua Ial~a
ou diminuição. A d8ficiência morrt aL manifesta-so do
quarto ao sexto mos do vida, uns a maioria dos casos

dos on z.imas histidinasc ou ur-o cana so , traz como conse-
qtiê:ocie.uma alteração da linc;uacom o retardamento mon-
tal. A ur-ína dá reação :908itiva paz-a o ácido fenilpiní.
vico, apesar do ser normal o teor dn fenilalanina no /
so+,o. A doença " ':l • I n.o o eva ua a um cel~e rcceSSlVO au~osson1l-
cO,

Como sao muito numerosos os erros natos do metabo-
lismo, limi tamo-nos a alguns exemplos. En t r-oturrt o , os
rocentes proGressos no campo da Química hacromolecular
permitem conhecer melhor o metabolismo do encéfa10 e ,
daí, a interpr8te..ção de doenças do sistema nervoso,. /
cuja 8tioloCia o patogonia contInuam controvertidas. A
esquizofrenia, por exemplo, estaria ligada, s8gundo a!
c;u.ns,o. o.lteraçõos da atividade onaá má td ca , pois foi!
encontrado no plasma de esquizofrênicos um fator, que /
interfore no metabolismo dos ha drato s de carbono. Se -

rio. uma proteína lábil, cujo. au sonc í.a ou inatividade /
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seria rcs]onsávcl pcla doença. Outros, contudo, admi-
tem que a doença seja devida numa altcraç':;:oda mo16eu
Ia de DITA ( 39 ) .

.. Uma out.ra doença, de etioloc:;ia ní.nrla c ont.r-ovo r-t í du,
(~ o. esc1erosc em p l.e.ca s ou eselerose rni.l t í p'Lu , Insta -
Iam-se ~12cas de cscleroso, ~cm sistematização, distri
buidas na substfincia branoa ou na subst&ncia cinzenta.
TI • -'- I :"l t l' d . 1" ~ d n'l1101 consGa-caCla am ..oorn e snu c a m zaçuo c r a.ora s nervo-
sas intracorticais. Ultimamente, surce o. hip6tese do /
que c stc doença estaria ligada a uma defj_ciônc:i.ado /
, . d 1'" dDCl os graxas po 1-lnsa~ura os.

Para alGuns autores, trata-se de uma defici&ncia /
dos ácidos c;raxos omcga-3. Consideram como fontes im -
pcrtantes destcs 2cidos os peixos marinhos (como asa!'..
dinha, o arenque, a cavala) ricos em Gcic10s C20 o C22
e os 61c08 veGetais (como os de soja, do trigo total,
do milho, do açafrão, do alcodão, do linho e da colza).
( 4·0-41 )

Os autores citam diversos trabalhas realizados em
várias ~2rtes do mundo, justificando a pequena incidên
cio. da esclcrose em placas nas reGiões quentes como li
,gado.ao baixo consumo do pr-o t cf na s de origem animal e
ao elevado consumo de frutas e somcn t os oleaginosas, /
ricas em ácidos graxos ,oli-insaturados. Fazem referôn
cio. ~ baixa incid2ncia na ~Chjna e no Japao, em face do
elevado consumo do soja e de animais Darinhos. Na No -
ruega, a doença 6 rara ando 6 elevado 0 consumo de pei
xo , porém f'r-c qtiorrt c na s comunidades ae:;rieolas do inte--
rior ( 41 ) •

Poderio, a esclero se CGl placas SC;l~ Lnc Luf da entre /
os erros mct.abó'Li c oe , natos ou adqu í r-Ld oa ?

A res:;?os"caa osta pcr gun+e requer GTlÜ ta .í rrvo stí.ga -
ç ao , mas ser6. de mu i ta importância na ~)rofi+élxÍé2e no
t t· t d :l " h" , 1ra amcn o c uma ooonça a -ce o J e a ncu.ravo i ,
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~m suma: n deficiencia nutricional, seja por inces
tiao .inadcqu ada , scja I)or f'a Lt.a de utilização, bom como
g dcf1ciêneia de oSti~llUlos do 1:;e1.0fís:i.eoc de ordem /
cul turcü, influem muito no do scrrvo Ivâ morrt o elo onc óf'a

Os estudos ~obrc o metabolisme do eneéfalo referem
se, de prcfcr2ncia, ao c6rtox cerebrc.l e ao ccrcbelo ;
do me Sr.1C)mod o , a o :;;2ci;eldo s c stímulos motores, s c n s.i ti
vos e sonsoriais. Entretanto, outr2s pc.rtes do sistema
nervoso, cs diversos nourônios, inclusive. os neurose -

f"oJ • • .,... A •eretores, nno escapam de tals lnIlucDc1as.
Com o a,erfeiço2mento dss técnicas, principalmente

com os :.::;randcsavanços no campo do. cL;·croencofalocro. -
fia o o uso de is6topos, torna-se possf~el um molhor /
conhecimento sobre o mot abo Lí smo de outras regioes do
s.ís t c nri nervoso, como o tó.lamo, o ccr'po ostriado, que
s~o do tan~2 importfinciél na atividade do c6rtcx ccro -
, l O e s: d ' L 1" 1-'" t ,.ur'a.i , me 1.;0o ané1.'l,omo-c1n; ..c o , os c s tuuo s 111S,oqU1!l11-
cos , ES r'ovo Lac co s ~O'DI~(~ os rof Loxo s condicionados o o"--' •••••• •••..•• __ .:: ~ "-' o..J ~ V t. ••..• ,.... _ ~././..:.... _ '"-' _

procresso da PsicolC)Cia Experimcntéll trarao, c~rtame~-
te, l10VOS esclarecimentos sobre a a·civj.C.o,cJ.eco r fzí co.L,

30VET ( 42 ) a dma te a 'Jossibj.lido.dc ela dcscobcr-
I -1 1 LÃ. ,.. ..::J • /~a ae UD:J.sUDs~anc1a qUlolca capaz ue ~roporc1onnr c
funcionamento intc{;ral do cérci::ro, uma vcz que a.pena s
10 a 15% dos neur5nios 30..0 normalQc~tc utilizados, .ma~

dotados de inteli~6ncia. 1s~ -
Lrrt c Lo c tua.í.s

mo nos indivíduos mais bem
t ., t t ib í.Lâ d do aumon uar-a , ccr-uamon c, as po s s.; J._lCia as

, ~do homem e çsclnrecora melhor as razoos das ô í f'c r-cnças
Lnd í.v.i dua.is , Hó. subst:inci.as quf mí.oc.s qu o atuam sobre /
d oto.ruri nada s áreas do EÜErCCmo. ne rvr.ao inibindo-as ~ ou-

~
trr:.s, c::lj:i.vando-ase f'ac í.Lãt and o o. aç,ao dos ost í mu Loe ,
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